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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
10.12 IPI Cigarros contendo Tabaco (Cigarros dos cód. 2402.20.00 da Tipi), de fato gerador de Novembro

13.12 IRRF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

13.12 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30 de Novembro 

13.12 IOF Operações Crédito - Pessoa Física, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

16.12 CPSS Pensionista Civil, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

20.12 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Novembro 

O número de trabalhadores 
com carteira assinada que não 
precisam pagar o Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF) deve 
dobrar em 2026, quando deverá 
estar em vigor a faixa de isenção 
para quem ganha até R$ 5 mil, 
conforme prometido pelo governo 
federal na “reforma da renda” que 
deverá tramitar no Congresso Na-
cional no próximo ano.

A projeção de contribuintes 
beneficiados é do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese). Se-
gundo a entidade, atualmente 10 
milhões de pessoas estão dispen-
sadas do recolhimento do tributo. 
Com a proposta, a faixa de isenção 
deverá passar dos atuais R$ 2.824 
(dois salários-mínimos) para R$ 5 
mil, assim serão adicionadas mais 
10 milhões de pessoas dispensadas 
da tributação.

A isenção do imposto favore-
cerá os trabalhadores de menor 
rendimento e também alcançará 
assalariados da classe média em 
outras faixas de rendimento. “En-
tre os que têm renda mensal entre 
R$ 5 mil e R$ 7,5 mil, também há 

o impacto positivo da redução das 
tarifas, e este grupo representa por 
volta de 16 milhões de pessoas”, 
calcula Mariel Angeli Lopes, super-
visora técnica do escritório regio-
nal do Dieese no Distrito Federal.

Os dados do Dieese divergem 
dos números da Associação Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil, a Unafisco. 
Em estudo feito em setembro, a 
associação estimou alcance maior: 
30,6 milhões de contribuintes es-
tariam desobrigados de pagar o 
IRPF se a tabela de tributação fosse 
atualizada com a correção integral 
da inflação. Nesse cálculo, o valor 
limite para ter isenção no recolhi-
mento do imposto seria um pouco 
maior do que o proposto posterior-
mente pelo governo, R$ 5.084,04.

A Unafisco trabalha na atua-
lização dos dados para dezembro, 
mas prevê ingresso de R$ 50 bi-
lhões no bolso dos trabalhadores 
com a liberação do imposto de ren-
da, aumento de consumo e cres-
cimento do Produto Interno Bruto 
(PIB). De acordo com o presidente 
da associação, Mauro Silva, 65% 
do PIB brasileiro vem do consumo 
das famílias.

Para ele, a isenção do IRPF 

 ⁄ TRIBUTOS 

Isenção de IRPF para até R$ 5 mil 
pode dobrar número de beneficiados
Especialistas avaliam que a iniciativa favorece trabalhadores formais e com menor renda

Atualmente 10 milhões de pessoas estão isentas do recolhimento 

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

acabará por dinamizar a econo-
mia. “Essa faixa de renda tem 
uma poupança muito pequena. 
Acaba consumindo tudo que ga-
nha. Essas pessoas vão reformar 
suas casas e utilizar mais serviços. 
Vai haver um transbordamento 
para as famílias de menor poder 
aquisitivo também”.

O economista João Leme, ana-
lista de contas públicas da Ten-
dências Consultoria, concorda que 
haverá aceleração da atividade 
econômica. “A demanda mais alta 
acaba pressionando a oferta e faz 

com que a atividade gire”, explica. 
O especialista, no entanto, teme 
que o aumento de consumo possa 
pressionar a inflação.

Outro temor de João Leme é 
o impacto da isenção do IRPF nas 
contas públicas, calculado entre 
R$ 35 a R$ 45 bilhões. Para ele, es-
sas projeções levaram “à deterio-
ração de expectativas, justamente 
porque o governo falava de um 
plano de corte de despesas de mais 
ou menos R$ 70 bilhões divididos 
em R$ 30 bi para 2025 e R$ 40 bi 
para 2026”.
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